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 Olá Betina Barros, sair 

MOVIMENTAÇÃO POLÍTICA

Agendas demonstram que Moro foca em política e
Theophilo na gestão

Após solicitação do Fonte Seguro, Senasp divulgou agenda do secretário Guilherme Theophilo. Na Câmara,
deputados podem votar projeto que amplia porte de armas

Após solicitação por parte da equipe desse Fonte Segura, o Ministério da Justiça divulgou a agenda do secretário Nacional de
Segurança Pública. Ao longo do ano, foram poucas as audiências do secretário com parlamentares. O fato evidencia que existe uma
clara divisão de tarefas no Ministério da Justiça e Segurança Pública. A análise das agendas demonstra que a atuação do ministro
Sergio Moro é eminentemente política. E a função do secretário Guilherme Theophilo é formular e gerenciar programas e projetos.

Analisando a agenda do secretário nos primeiros 10 meses de governo, podemos perceber alguns padrões. Guilherme Theóphilo
tem dedicado a maior parte do seu tempo a reuniões internas com sua equipe. Estas reuniões destinaram-se a montagem de
equipes, reestruturação da SENASP e definição de ações. Ele também tem participado de vários eventos nos diversos estados.
Merece destaque o lançamento do programa “Em Frente Brasil”, em 29 de agosto.

Fonte: Elaboração do Fonte Segura a partir de dados divulgados pelo Ministério da Justiça.

O programa “Em Frente Brasil” é a principal ação do governo federal na área de segurança pública. Inicialmente, está prevista a
implantação de cinco projetos-pilotos nas cidades de Ananindeua (PA), Paulista (PE), Cariacica (ES) e Goiânia (GO). O programa
está estruturado em quatro eixos. O primeiro trata do levantamento de estatísticas georeferenciadas da criminalidade. O segundo
eixo enfatiza a integração das ações de repressão ao crime organizado. O terceiro eixo se destina à prevenção social através de
ações multidisciplinares de saúde, educação e lazer. O quarto eixo prevê a implementação de mecanismos de governança e
gerenciamento do projeto.

Ao contrário do ministro Sergio Moro, o secretário Nacional tem recebido com mais frequência representantes da sociedade civil.
Apesar disso, foram poucas reuniões do secretário - e do ministro também - com as entidades representativas de policiais. Chama
atenção que esta baixa interlocução aconteça num ano de reformas nos sistemas de previdência das diversas carreiras policiais.

Agenda do Legislativo

javascript:void(0)
https://backup.forumseguranca.org.br/adm/log_out.php?out=1


22/11/2021 11:58 Fonte Segura

https://backup.forumseguranca.org.br/adm/page/page_editor#269 2/2

 Olá Betina Barros, sair 
O PL 3723/2019, que tramita em regime de urgência, foi retirado da pauta na semana passada devido a pressão de vários setores
da sociedade civil. Nesta semana, o projeto voltou a ser incluído na pauta do plenário da Câmara, mas pode sofrer resistências para
ser aprovado. Isso porque a matéria não tem acordo entre os líderes partidários, assim, os partidos de oposição se articulam para
adiar a sua votação.

Uma das principais bandeiras de campanha do presidente, a matéria chegou a ser publicada em decreto, mas foi derrubada pelo
Senado e estava ameaçada de ser derrubada também pela Câmara dos Deputados.

Em resposta, o presidente Bolsonaro enviou ao Congresso a matéria em forma de projeto de lei, dando espaço para que o
Legislativo se manifestasse sobre o tema. Na Câmara, o relator do PL é o deputado Alexandre Leite (DEM/SP), que apresentou, no
início do mês, um parecer pela aprovação do projeto na forma de substitutivo.

Entre os pontos do texto elaborado pelo deputado Alexandre Leite, destacam-se a redução de 25 para 21 anos como idade mínima
para a compra de armas; a permissão do porte de armas para os maiores de 25 anos que comprovem estar sob ameaça; e a
permissão da regularização da posse de armas de fogo mesmo sem comprovação de capacidade técnica, laudo psicológico ou
negativa de antecedentes criminais. Além disso, o substitutivo também autoriza o porte de armas para agentes penitenciários, fiscais
do Ibama, oficiais de Justiça e peritos criminais.

O Fonte Segura monitora semanalmente, de segunda-feira à domingo, as seguintes agendas:

Presidente da República;

Vice-presidente da República;

Ministro da Casa Civil;

Ministro do Gabinete de Segurança Institucional;

Ministro da Secretaria de Governo;

Ministro da Justiça e Segurança Pública;

Secretário Nacional da Segurança Pública;

Secretário Nacional da Justiça;

Diretor-Geral do Departamento Penitenciário Nacional;

Presidente do Supremo Tribunal Federal;

Procuradora-Geral da República;

Presidente da Câmara dos Deputados;

Presidente do Senado Federal.
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